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Mais de 600 bancários de todo o 
Brasil estiveram reunidos, de 29 a 
31 de julho, em São Paulo, na 18ª 
Conferência Nacional dos Bancários. 
Após três dias de debates, os parti-
cipantes concluíram a construção da 
minuta de reivindicações da Campa-
nha Nacional 2016, que será entre-
gue à Federação Nacional dos Bancos 
(Fenaban) no dia 09 de agosto, jun-
tamente com uma proposta de calen-
dário para as negociações.

Para 2016, o conjunto de reivin-
dicações da categoria inclui 14,78% 
de reajuste nos salários, piso de in-
gresso de R$ 3.940,24 e Participação 
nos Lucros e Resultados (PLR) de 3 
salários mais R$ 8.317,90; garantia 
de emprego, com mais contrata-
ções, fim das demissões imotivadas 
e da rotatividade, além de combate 
às terceirizações e ao corresponden-
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te bancário; melhores condições de 
trabalho, com o fim das metas abu-
sivas, do assédio moral e sexual e da 
violência organizacional; mais saúde, 
segurança e igualdade de oportuni-
dades (leia mais no verso). 

“Após esse democrático processo 
de definição da nossa pauta, estamos 
prontos para negociar, lutar e, sobre-
tudo, resistir aos ataques aos direitos”, 
afirma Elias Jordão, presidente do Sin-
dicato dos Bancários de Curitiba e re-
gião e membro do Comando Nacio-
nal dos Bancários. “Mas o passo mais 
importante vem em seguida: mobili-
zar toda a categoria para fortalecer a 
mesa de negociação e deixar claro aos 
patrões que não aceitaremos nenhum 
direito a menos”, acrescenta.

Nenhum direito a menos – Duran-
te a Conferência Nacional, também 
foram aprovadas as estratégias para 
a Campanha Nacional 2016. Entre 
os principais pontos debatidos esti-
veram organização do movimento, 
unidade da categoria, bandeiras de 
luta, prioridades, disputa da socie-

dade e Sistema Financeiro Nacional 
(SFN). “Trata-se de um momento 
ímpar, em que os trabalhadores pre-
cisam estar unidos, organizados e 
motivados a realizar o enfrentamen-
to”, destaca Elias Jordão. 

Os bancários reiteraram a impor-
tância de resistir aos ataques aos direi-
tos da classe trabalhadora, priorizan-
do a luta em defesa do emprego, pelo 
fim da terceirização, pela manutenção 
dos bancos públicos e contra a flexibi-
lização das leis trabalhistas, entre ou-

tros. Ficou evidente a preocupação da 
categoria com a conjuntura econômi-
ca e política atual e a necessidade de 
unidade, com manutenção da mesa 
de negociação unificada. 

Assembleia – O Sindicato dos Ban-
cários de Curitiba e região convo-
ca toda sua base para assembleia de 
aprovação da minuta de reivindica-
ções da Campanha Nacional 2016. A 
assembleia será no dia 05 de agosto, a 
partir das 18h30, no Espaço Cultural e 
Esportivo da categoria. Participe!

Campanha Nacional 2016
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REM U NERAÇÃO

SAÚDE, SEGURANÇA E 

CONDIÇÕES DE TRABALHO

• Reajuste salarial de 14,78%, que corresponde à correção da inflação (projetada em  
  9,31% para setembro) mais aumento real de 5%;
• Piso de ingresso equivalente ao salário mínimo necessário calculado pelo Dieese, 
no valor de R$ 3.940,24 (junho de 2016);
• Plano de Cargos, Carreira e Salários para todos os bancários;
• PLR de três salários-base mais R$ 8.317,90 fixos, sem compensação de programas  
  próprios de remuneração;
• Auxílios-refeição, alimentação, 13ª cesta-alimentação, 13ª cesta-refeição,                      
  auxílio-creche e 13º auxílio-creche no valor do salário mínimo, de R$ 880 cada;
• Auxílio-educação para todos, com custeio integral da graduação ou pós-graduação;
• Regulamentação da remuneração variável, com pagamento linear sobre as vendas   
  de produtos a título de remuneração complementar e sobre a prestação de serviços.

• Melhores condições de trabalho e mais saúde;
• Fim das metas abusivas, com participação dos trabalhadores na estipulação dos     
  objetivos coletivos e não individuais e a não divulgação dos rankings individuais;
• Fim do assédio moral, sexual e da violência organizacional. 
• Melhorias no Programa de Retorno ao Trabalho;
• Transparência no Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO), 
com acesso às informações retidas pelos bancos;
• Manutenção dos Planos de Saúde após a aposentadoria, custeados pelas empresas;
• Mais segurança, com portas giratórias em todas as agências e presença de vigilan-
tes durante o expediente, conforme legislação;
• Prevenção contra assaltos e sequestros, com instalação de biombos nos caixas     
  eletrônicos, abertura e fechamento remoto das agências e fim das guardas das     
  chaves pelos trabalhadores.

• Garantia de emprego, com mais contratações em bancos públicos e privados, fim das  
 demissões imotivadas, com reconhecimento dos termos da Convenção 158 da OIT, e  
 rotatividade; 
• Suspensão de projetos de terceirização no ramo financeiro e o fim dos correspon- 
 dentes bancários, com a universalização do atendimento com serviços desempenha- 
 dos por bancários;
• Igualdade de oportunidade, com o fim das discriminações nas contratações, nos 
  salários e na ascensão profissional de mulheres, negros, LGBTs e Pessoas com Defi- 
  ciência (PCDs).    EMPREGO

O que queremos em 2016


